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Resumo: Objetivo: analisar a duração do aleitamento materno entre prematuros acompanhados em serviço 
de saúde de referência. Métodos: trata-se de estudo transversal de coleta de dados de neonatos 
prematuros acompanhados em serviço de saúde multiprofissional de referência secundária, no 
período de 2010 a 2015. Foram incluídos recém-nascidos egressos da unidade de terapia 
intensiva neonatal (UTIN), menores que 37 semanas. O aleitamento materno compreendeu tanto 
o aleitamento materno exclusivo (AME) quanto o misto, e sua duração considerou a idade 
gestacional corrigida (IGC). O termo “leite de vaca” referiu-se ao leite bovino in natura, mas não 
à formula infantil. Resultados: o estudo contou com 120 prematuros que receberam a primeira 
consulta ambulatorial no serviço de referência, em torno de 41 semanas de IGC. Estavam em 
aleitamento materno 73,8 dos pacientes. A duração mediana do aleitamento materno foi cinco 
meses e 81,7 dos neonatos utilizaram leite de vaca no primeiro ano de IGC. Conclusão: a curta 
duração do aleitamento materno entre prematuros alerta para a necessidade de ações visando sua 
promoção em todos os níveis de atenção, visto que é um fator protetor para o crescimento e 
desenvolvimento saudável. Além disso, o uso de leite de vaca tem repercussões nutricionais 
negativas e deve ser desestimulado durante o primeiro ano e vida.
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